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MONITORAMENTO:  Na  última semana,  as  precipitações  acumuladas  atingiram toda  região  centro-oeste.  Os  acumulados  mais
significativos variaram entre 45 e 65 milímetros, ficando restritos ao noroeste do Mato Grosso e ao sudeste de Goiás. Nas demais
localidades, as precipitações acumuladas registraram entre 5 e 25 milímetros de acúmulo. As reservas hídricas do solo estiveram
entre 25 e 45 milímetros em grande parte da região centro-oeste. Já no extremo oeste e no nordeste do Mato Grosso; no sudoeste
do Mato Grosso do Sul  e no sudeste de Goiás  que a umidade do solo esteve um pouco mais  elevada,  ficando entre 45 e 65
milímetros de acúmulo. A estiagem agrícola não ultrapassou os 30 dias na maioria da região. Já no sudeste de Goiás e no nordeste
do Mato Grosso que a estiagem se prolongou um pouco mais, ficando entre 110 e 140 dias. O volume total de milho exportado pelo
país, em setembro, foi de 1,9 milhão de toneladas. Deste total, Mato Grosso foi responsável por 51%. No acumulado de junho a
setembro o país comercializou 3,4 milhões de toneladas. Deste montante, dois milhões sairam do Estado. Em junho 94,6% das
exportações brasileiras do produto era matogrossense. Em julho, o índice subiu para 95%. Já em agosto, a participação estadual
caiu para 67,5% e agora está em 51,2%. De acordo com o Instituto Matogrossense de Economia Agropecuária (Imea), a participação
do Estado nas exportações nacionais vem caindo devido ao aumento da participação de outras regiões. “Mesmo com esta queda na
relação Mato Grosso-Brasil, historicamente os volumes exportados do Estado continuaram crescentes, principalmente no período
de julho a agosto, quando o volume exportado chegou a crescer 533 mil toneladas em relação a 2009”, apontou o boletim semanal
do instituto. (Com: Notícias Agrícolas)

 

PREVISÃO: Na próxima semana, a previsão indica que acumulados de precipitação mais significativos devem atingir grande parte do estado de Goiás e do Mato Grosso, registrando entre 70 e 90 milímetros. No

restante do Mato Grosso, os acumulados podem registrar entre 60 e 80 milímetros. No oeste do Mato Grosso do Sul; em todo o Mato Grosso do Sul e no extremo sul de Goiás que as precipitações acumuladas

devem ser menores, ficando entre 20 e 40 milímetros. As temperaturas máximas podem oscilar entre 32ºC e 34°C em quase toda a região centro-oeste. No nordeste e centro-leste de Goiás, assim como no

centro-sul do Mato Grosso do Sul que as máximas devem registrar entre 28°C e 30°C. As temperaturas mínimas devem oscilar entre 20ºC e 22°C em todo o estado do Mato Grosso e de Goiás. Já no Mato Grosso

do Sul, as mínimas podem variar entre 16°C e 28°C. Nos próximos dois dias, as condições de colheita e de aplicação de defensivos agrícolas seguirão razoáveis em toda a região. As situações para aplicação de

tratamentos fitossanitários estarão impróprias para quase toda região, exceção feita a todo o estado do Mato Grosso do Sul, centro sul de Goiás, e extremo sul do Mato Grosso (no entorno dos municípios de

Cárceres, Cuiabá e Alto do Araguaia). Haverá necessidade de irrigação agrícola em quase todo o centro-oeste brasileiro, exceto no nordeste de Goiás; no centro-oeste do Mato Grosso do Sul e no noroeste e

nordeste do Mato Grosso. O manejo do solo seguirá em situações razoáveis a favoráveis em quase todo centro-oeste brasileiro. Somente no sul do Mato Grosso no entorno das cidades do Araguaia, Cuiabá e de

Cárceres que as condições de manejo serão desfavoráveis. 

Culturas indicadas pelo Zoneamento Agrícola do Ministério da Agricultura neste período:
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